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 Habilidades/Atitudes;Bens e Ação (HABAS-  4 A’s em inglês) 

O objetivo desta técnica é de desafiar um grupo local a identificar os recursos locais que possam estar “escondidos” ou que não estão conscientes até que se possa pensar no assunto usando a matriz proposta. Após identificar os recursos disponíveis, eles poderão, então, determinar como capitaliza-los quando tomarem ações positivas. Também poderão identificar lacunas nos recursos onde terão que agir. Esta técnica ajuda as pessoas a entenderem quanto de potencial latente existe na comunidade e demonstra como a ação é dirigida pelos bens, habilidades e atitudes. Pode levar entre 1 e 2 horas para a realização. 
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habilidades, atitudes e bens se combinam para produzir ações

1. Comece pedindo ao grupo para identificar os recursos locais que eles acham que estão disponíveis para ajudá-los a atingir os seus objetivos. Anote estes recursos num flipchart. 

2. Após 5 minutos de sugestões, introduza o modelo dos Bens/Habilidades/Atitudes/Ação, desenhando-o por partes num flipchart. Explique cada parte usando as definições do final deste documento como referência. Explique o poder da combinação dos elementos de cima para gerar a Ação. Mostre que os Bens/Habilidades/Atitudes são os insumos e, a ação o resultado que fará a diferença.

3. Depois, veja novamente com o grupo cada uma das categorias e peça que pensem nos recursos locais existentes em cada uma delas.

4. Após chegar a uma lista satisfatória sobre o que eles têm na região, então comece a definir se há alguma grande lacuna nos recursos existentes (por exemplo falta de habilidades específicas).

5. Peça ao grupo para pensar nos objetivos como um grupo, pensar como podem capitalisar os recursos que têm e como podem preencher as lacunas.

Definições

HABILIDADES – ‘aquilo que podemos fazer’

O componente de habilidades engloba as capacidades (os talentos desenvolvidos). Algumas das capacidades importantes incluem: criar,  consertar,  analisar, e colaborar – estas capacidades podem ser aplicadas nas mais diversas áreas como construção, criando e mantendo uma micro-empresa e consertando computadores. Também se incluem as capacidades básicas; como leitura e compreensão de números sobre os quais muitas outras capacidades podem estar fora do alcance.

O segundo componente das habilidades é o conhecimento (consciência, entendimento e informação) - isso poderia abranger, por exemplo, saber onde procurar financiamento de projetos, a quem pedir informação na prefeitura, conhecimento sobre o que um turista gostaria de ver na área etc. O conhecimento ajuda a pessoa a usar as suas habilidades eficazmente para gerar riqueza. 

BENS – ‘aquilo que temos’

Os bens são os blocos fundamentais de geração de riqueza. Incluem prédios (instalações), máquinas, terra (terrenos), pontos de encontro e organizações – tudo que pode contribuir para a geração de riqueza. As organizações são contadas como bens- incluindo empresas, colégios, e organizações comunitárias.

Alguns bens são formais – desenhados para produzir certo tipo de riqueza – por exemplo, uma fábrica ou uma galeria de arte. Mas outros são mais informais - por exemplo, um banco em uma praça pública pode ser um local onde se gera riqueza social onde os amigos se encontram. 

São excluídas desta definição de bens as qualidades das pessoas, porque estas se incluem dentro de habilidades e atitudes.

ATITUDES – ‘aquilo que acreditamos’ 

Uma atitude “poder-fazer” é aquela que vê os aspectos positivos na área. Em vez de somente ver os problemas na região, este tipo de atitude vê o que está indo bem e identifica o porquê e então, constrói mais sucessos em cima disto. 

Os tipos de atitudes que podem apoiar a geração de riqueza incluem:

·  Procurando oportunidades em vez de problemas

·  Um espírito empreendedor para fazer as coisas

·  Uma abordagem que procura resolver os problemas que sejam obstáculos ao progresso. 

AÇÃO – ‘aquilo que fazemos’

Uma comunidade que gera riqueza é aquela que age! A ação é o que acontece quando os bens, as habilidades e as atitudes se combinam para um propósito específico.

O propósito pode variar. Podem se incluir iniciativas de novos negócios como uma padaria, centro esportivo ou um esquema de segurança no bairro. Este tipo de iniciativa combina os bens, as habilidades, e as atitudes de forma a beneficiar a economia local, por exemplo, aumentando a renda local.

A ação pode ter benefícios diretos para a economia local. Por exemplo, um Café para Internet (cyber café) pode oferecer emprego para um cozinheiro e um garçom, além de um técnico de computação. A ação também pode aumentar a quantidade e qualidade dos bens, por exemplo, provendo um espaço novo para reuniões comunitárias ou locais para grupos de música tocar. As atitudes podem ser desenvolvidas também. Por exemplo, um Café para Internet demonstra para outras pessoas o potencial da área e demonstra que as coisas estão melhorando no local. E as pessoas podem ter atitudes mais positivas na medida em que elas têm acesso à internet e à softwares de computação (neste exemplo).
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re-inventing local economies







